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n RESUMO: Foi ana li sada a neces si dade, ou não, da rea li za ção do con di ci o na -
mento com ácido fos fó rico a 37% do esmalte den tal recém-microabra sio nado
com o pro duto Prema Com pound. Os resul ta dos obti dos demos traram que a
super fí cie ada man tina que rece beu a apli ca ção do pro duto micro a bra sivo
deverá rece ber, pos te ri or mente, a apli ca ção de um mate rial resi noso, sendo
con di ci o nada com ácido fos fó rico a 37% pre vi a mente à rea li za ção da res ta u -
ra ção com resina com posta.

n PALAVRAS-CHAVE: Esmalte dental; micro a bra são; ata que ácido den tá rio;
tags.

Intro du ção

É cres cente o número de paci en tes por ta do res de man chas e de
irre gu la ri da des super fi ci ais no esmalte den tal. Dessa forma, pro cu rando
aten der às neces si da des esté ti cas des ses paci en tes, nume ro sas moda li -
da des de tra ta mento têm sido desen vol vi das.
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Entre elas pode mos citar a pro posta de Croll & Cava na ugh,3 que

desen vol ve ram um método para remo ção de man chas, empre gando,

para tanto, uma mis tura de ácido clo rí drico a 18% e pedra-pomes,

seguido da apli ca ção tópica de flúor, obtendo com isso uma apa rên cia

alta mente satis fa tó ria do esmalte den tal pre vi a mente com pro me tido por 

man chas.

Esses rela tos clí ni cos indu zi ram Russo et al.,6 Sund feld et al.,10, 11, 12,*

Croll & Bul lock2 e Kil lian & Croll5 a apli ca rem com sucesso a refe rida téc -

nica, até mesmo para remo ção de irre gu la ri da des loca li za das nas cama -

das mais super fi ci ais do esmalte den tal.

No entanto, com o pro pó sito de apli car no esmalte man chado um

pro duto ácido/abra sivo que pos si bi lite, durante seu emprego, uma maior

segu rança para os teci dos bucais, assim como para o ope ra dor, a Pre -

mier Den tal Pro ducts Com pany (Noris town, PA) lan çou no mer cado

odon to ló gico o pro duto micro a bra sivo de esmalte den tal Prema Com -

pound, que é com posto por ácido clo rí drico de baixa con cen tra ção asso -

ci ado a um abra sivo de grande dureza.

De outro modo, deter mi na dos defe i tos ada man ti nos não res tri tos às 

cama das mais super fi ci ais do esmalte den tal pode rão per sis tir mesmo

após a uti li za ção das téc ni cas ante ri or mente des cri tas. Nes ses casos,

para con se guir mos o efe ito esté tico tão dese jado, deve re mos lan çar mão 

das téc ni cas res ta u ra do ras con ven ci o nais, empre gando, para tanto, ma -

te ri ais resi no sos.

No entanto, essas téc ni cas res ta u ra do ras neces si tam, pre vi a mente

à colo ca ção de mate ri ais resi no sos, da rea li za ção do con di ci o na mento

ácido do esmalte den tal com ácido fos fó rico a 37%, e como na téc nica da 

micro a bra são é empre gado ácido clo rí drico de baixa con cen tra ção asso -

ci ado a um abra sivo, que poderá impreg nar-se no esmalte den tal micro -

a bra si o nado, sur gem dúvi das a res pe ito da real ade si vi dade des ses

mate ri ais resi no sos sobre essa área micro a bra si o nada.

Por isso foi rea li zado esse tra ba lho, com a fina li dade de veri fi car a

neces si dade ou não do emprego do con di ci o na mento ada man tino, com

ácido fos fó rico a 37% sobre a super fí cie recém-microa bra sionada.

Mate rial e método
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Neste estudo, foram uti li za das 60 super fí cies den tais hígi das, loca li -
za das nas faces ves ti bu lar e/ou lin gual de den tes ante ri o res e pos te ri o -
res recen te mente extra í dos e, após lim pos, arma ze na dos em água des -
ti lada.

Após pro fi la xia den tal com pedra-pomes e água, as super fí cies den -
tais foram dis tri bu í das em seis gru pos de estudo, con tendo 10 espé ci -
mes cada, de acordo com o tra ta mento empre gado, como consta do
Qua dro 1, aba ixo.

Qua dro 1 – Dis tri bu i ção dos gru pos de acordo com o tra ta mento em -
pre gado

Con di ção Gru pos Tratamento

   A

Sem con di ci o na -

mento ácido do

esmalte den tal

pós-microabrasão

A I

(10 espé ci -

mes)

Apli ca ção do

Prema Com pound

por 1 minuto (2

apli ca ções de 30

segun dos cada)

Lavar

com água 

e secar

Não con -

di ci o na -

mento do

esmalte

den tal

com

H3PO4 a

37%

Apli ca ção

do ade sivo 

Scotch-

Bond Mul -

ti-Uso Plus

Apli ca ção

de resina

com posta

Z100 (3M)

A II

(10 espé ci -

mes)

Apli ca ção do

Prema Com pound

por 3 minu tos (6

apli ca ções de 30

segun dos cada)

A III

(10 espé ci -

mes)

Apli ca ção do

Prema Com pound

por 63 minu tos (12

apli ca ções de 30

segun dos cada)

   B

Com con di ci o na -

mento ácido do

esmalte den tal

pós-microabrasão

B I

(10 espé ci -

mes)

Apli ca ção do

Prema Com pound

por 1 minuto (2

apli ca ções de 30

segun dos cada)

Lavar

com água 

e secar

Con di ci o -

na mento

do

esmalte

den tal

com

H3PO4 a

37% por

1 minuto

Apli ca ção

do ade sivo 

Scotch-

Bond Mul -

ti-Uso Plus

Apli ca ção

de resina

com posta

Z100 (3M)

B II

(10 espé ci -

mes)

Apli ca ção do

Prema Com pound

por 3 minu tos (6

apli ca ções de 30

segun dos cada)

B III

(10 espé ci -

mes)

Apli ca ção do

Prema Com pound

por 6 minu tos (12

apli ca ções de 30

segun dos cada)
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Assim, os grupos de estudo I, II e III da con di ção A, con tendo cada
um 10 super fí cies de esmalte den tal a serem tra ta das, rece be ram, res -
pec ti va mente, 2, 6 e 12 apli ca ções do pro duto micro a bra sivo de esmalte
den tal Prema Com pound (Pre mier Den tal Pro ducts Com pany), de 30
segun dos cada, com o auxí lio do apli ca dor manual Prema, que acom pa -
nha o pro duto. Res sal ta mos que, entre cada apli ca ção do pro duto, lava -
mos a super fí cie micro a bra si o nada, por 20 segun dos, com abun dan tes
jatos de água, e em seguida a secamos com sua ves jatos de ar.

Ime di a ta mente após, foi apli cada na super fí cie micro a bra si o nada,
com auxí lio de um pin cel de cer das, uma camada do ade sivo den tal
(Adhe si ve-3), per ten cente ao sis tema ade sivo Scotch-Bond Mul ti-Uso
Plus (3M do Bra sil), que foi poli me ri zado pelo tempo de 20 segun dos, por 
meio de um apa re lho foto po li me ri za dor Ultra lux (Dabi-Atlante). Em
seguida, uma espessa camada de resina com posta Z100 (3M do Bra sil)
foi apli cada na região inte res sada e poli me ri zada por 40 segun dos.

Paralelamente, os grupos I, II e III da con di ção B, tam bém com 10
super fí cies de esmalte cada, foram sub me ti dos aos mes mos tra ta men tos 
empre ga dos nos grupos I, II e III da con di ção A, porém o esmalte den tal
pós-microabrasão foi con di ci o nado com ácido fos fó rico a 37%, pelo
tempo de 1 minuto. Res sal ta mos que, após a lava gem e a seca gem da
super fí cie con di ci o nada, o ade sivo den tal e a resina com posta foram
apli ca dos nes ses gru pos, da mesma forma como o foram nos gru pos da
con di ção A.

Na seqüên cia, os espé ci mes foram arma ze na dos em água des ti lada, 
por 7 dias, a uma tem pe ra tura de 37oC, em estufa de cul tura (FANEM).

Pos te ri or mente, os den tes foram cor ta dos no sen tido ves tí bulo-lin -
gual, em uma cor ta de ira meta lo grá fica Iso met 2000 – BUEHLER,
obten do-se, dessa forma, três sec ções de cada espé cime, que foram
des gas ta das seqüen ci al mente em lixas de água de gra nu la ções de
núme ros 80, 360 e 600 (3M do Bra sil Ltda.), até a obten ção de uma fatia
den tal com espes sura em torno de 100 micro me tros.

Os cor tes foram, então, mon ta dos em lâmi nas de vidro, imer sos em
água, reco ber tos por lamí nu las e exa mi na dos quanto à adap ta ção do
mate rial ade sivo ao esmalte den tal, para em seguida serem foto gra fa dos
em micros có pio óptico Axi op hot (Zeiss).

Ime di a ta mente após, os cor tes por des gaste foram des cal ci fi ca dos
em ácido nítrico a 40%, com a fina li dade de serem eli mi na dos os teci dos
duros den tais, per ma ne cendo, assim, ape nas o mate rial resi noso e o sis -
tema ade sivo com suas pro je ções resi no sas (tags), que se for ma ram no
inte rior do esmalte den tal con di ci o nado.
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Em seguida, foram nova mente mon ta dos em lâmi nas, imer sos em
água e reco ber tos por lamí nu las de vidro cujas bor das foram veda das
com bál samo-do-canadá sin té tico (QUELL).

Os cor tes por des gaste, com suas pro je ções resi no sas, foram então
exa mi na dos e foto gra fa dos por meio de foto mi cros có pio Axi op hot
(Zeiss), com luz pola ri zada, enquanto suas pro je ções resi no sas foram
ob ser va das, clas si fi ca das e men su ra das com auxí lio de uma ocu lar
micro mé trica 40/075, mon tada em micros có pio de luz trans mi tida (WILD),
tal como o pre co ni zado por Sund feld,9 em 1990.

Os dados cole ta dos foram agru pa dos em tabe las (Qua dro 2) e sub -
me ti dos a tra ta mento esta tís tico, com apli ca ção do teste “F” por meio
da aná lise de variân cia, a três cri té rios, tais como con di ci o na mento áci -
do do esmalte den tal, tempo de apli ca ção do pro duto micro a bra sivo e
espé ci mes, ao nível de sig ni fi cân cia de 5%. Para detec tar as dife ren ças
encon tra das foi apli cado o teste de Tukey.

Qua dro 2 – Tabela para aná lise dos dados

Con di ção
Tempo de apli ca ção
do Prema Compound

Medi das

A

A I (1 minuto)

A II (3 minu tos)

A III (6 minu tos)

M1, M2, M3, M4, M5 ........... M30

M1, M2, M3, M4, M5 ........... M30
M1, M2, M3, M4, M5 ........... M30

B

B I (1 minuto)

B II (3 minu tos)

B III (6 minu tos)

M1, M2, M3, M4, M5 ........... M30

M1, M2, M3, M4, M5 ........... M30
M1, M2, M3, M4, M5 ........... M30

Defi ni ção dos ter mos:

Con di ção: A – Sem con di ci o na mento ácido do esmalte den -
tal pós-micro a bra são.

Con di ção: B – Con di ci o na mento ácido do esmalte den tal pós-
mi cro a bra são, com ácido fos fó rico a 37%, por 1 minuto.

Resul tado

De acordo com a meto do lo gia empre gada (Figu ras 1, 2 e 3), veri fi ca -
mos que todos os espé ci mes per ten cen tes às con di ções A I, A II e A III,
ou seja, que rece be ram ape nas a apli ca ção do pro duto micro a bra sivo
Prema Com pound, pre vi a mente à apli ca ção do mate rial resi noso, pro -
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por ci o na ram a queda total desse mate rial, durante o corte do espé cime
na cor ta de ira meta lo grá fica Iso met 2000, ou até mesmo no ato de afi -
lá-los em lixas de água de núme ros 80, 360 e 600, como por nós pro posto 
(Figu ras 4, 5 e 6). Não foi obser vada a for ma ção de pro lon ga men tos resi -
no sos (tags) nos espé ci mes ana li sa dos (Tabela 1).
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FIGURA 1 – Espé ci mes que rece be ram os tra ta men tos pro pos tos pelo tra ba lho, no
momento de sua sec ção no sen tido ves tí bu lo-lingual, com auxí lio da corta de ira meta -

lo grá fica Iso met 2000 – BUEHLER (visão oclu sal).

FIGURA 2 – Idem Figura 1 (visão ves ti bu lar).
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FIGURA 3 – Idem Figura 1 (visão late ral do corte), demons trando a inter face esmal te/ ma -
terial resi noso.

FIGURA 4 – Corte por des gaste repre sen ta tivo do espé cime do grupo A, demons trando a 

sepa ra ção na inter face mate rial resi noso/esmalte den tal. (100x) – Foto mi cros có pio
Axi op hot (Zeiss). E = esmalte; R = mate rial resi noso.



Tabela 1 – Médias em micro me tros dos pro lon ga men tos resi no sos
per ten cen tes à con dição A (I, II, III)
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FIGURA 5 – Corte por des gaste repre sen ta tivo do espé cime do grupo B, demons trando a

inter face mate rial resi noso/esmalte den tal. (100x) – Foto mi cros có pio Axi op hot (Zeiss). E
= esmalte; R = mate rial resi noso.

FIGURA 6 – Corte por des gaste, demons trando os pro lon ga men tos resi no sos (tags), repre -

sen ta ti vos dos espé ci mes do grupo B I. (400x) – Foto mi cros có pio Axi op hot (Zeiss).



Con di ção Nº Médias Decisão
estatística

A I 30 0 –

A II 30 0 –

A III 30 0 –

No entanto, todos os espé ci mes per ten cen tes às con di ções B I, B II
e B III, os quais tive ram sua super fí cie ada man tina micro a bra si o nada
sub me tida ao con di ci o na mento com ácido fos fó rico a 37%, rea li zado
pre vi a mente à apli ca ção do mate rial resi noso, foram capa zes de apre -
sen tar uma ótima adap ta ção desse mate rial à super fí cie ada man tina
(Figu ras 7 e 8), assim como foram capa zes de pro pi ciar a for ma ção de
pro lon ga men tos resi no sos (tags) nos micro po ros do esmalte den tal,
como consta da Tabela 2.

Tabela 2 – Médias em micro me tros dos pro lon ga men tos resi no sos
per ten cen tes à con dição B (I, II, III)
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FIGURA 7 – Corte por des gaste, demons trando os pro lon ga men tos resi no sos (tags),

repre sen ta ti vos dos espé ci mes do grupo B II. (400x) – Foto mi cros có pio Axi op hot

(Zeiss).



Con di ção Nº Médias Decisão
estatística

B I   30 24,800 A

B II 30 18,267 B*

B III 30 14,133 B*

* Médias com as mes mas letras não são sig ni fi ca ti va mente dife ren tes.

Medi ante a apli ca ção da aná lise de variân cia, com uti li za ção do
teste “F” (Tabela 3), ficou demons trado haver dife rença esta tis ti ca mente 
sig ni fi cante, ao nível de 5%, entre as médias de pro lon ga men tos obti -
dos, para as con di ções B I, B II e B III.

Tabela 3 – Aná lise de variân cia, com apli ca ção do teste “F”

Fonte de
var.

G. L. Soma
quad.

Quad.
médio

F Pr > F

Condição  2 1735.466667 867.733333 15.19 0.0001*

Dente  9  570.488889  63.387654  1.11 0.3666 

Corte  2   41.600000  20.800000  0.36 1.6960 

Resíduo  6 4342.044444  51.132164

Total 89 6689.600000
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FIGURA 8 – Corte por des gaste, demons trando os pro lon ga men tos resi no sos (tags),
repre sen ta ti vos dos espé ci mes do grupo B III. (400x) – Foto mi cros có pio Axi op hot

(Zeiss).



Fonte de
var.

G. L. Soma
quad.

Quad.
médio

F Pr > F

Condição  2 1735.466667 867.733333 15.19 0.0001*

Dente  9  570.488889  63.387654  1.11 0.3666 

Corte  2   41.600000  20.800000  0.36 1.6960 

Resíduo  6 4342.044444  51.132164

Total 89 6689.600000

* Dife rença sig ni fi ca tiva ao nível de 5%.

Teste de Tukey
         Alpha = 0.05 g.L. = 76
         Valor crí tico = 3.381         
         Dife rença mínima sig ni fi ca tiva = 4.6653

Res sal ta mos que a apli ca ção do teste de Tukey apon tou uma igual -
dade esta tís tica entre as con di ções B II e B III, porém resul tado infe rior
ao apre sen tado pela con di ção B I, que apre sen tou maior capa ci dade de
pene tra bi li dade no esmalte den tal micro a bra si o nado e, pos te ri or mente,
tra tado com o ácido fos fó rico a 37%.

Vale con si de rar, ainda, na opor tu ni dade, que os resul ta dos obti dos
demons tra ram a ten dên cia inver sa mente pro por ci o nal entre o tempo de
apli ca ção do pro duto micro a bra sivo Prema Com pound e o com pri mento
das pro je ções resi no sas, ou seja, quanto maior o tempo reque rido para a
micro a bra são do esmalte den tal, meno res foram as pro je ções resi no sas
obser va das no esmalte den tal con di ci o nado pelo ácido fos fó rico, con di -
ção esta veri fi cada na Tabela 2.

Dis cus são

A micro a bra são do esmalte den tal é con si de rada, hoje, uma téc nica 
alta mente efi caz na remo ção de man chas do esmalte den tal, desde que
este jam loca li za das nas suas cama das mais super fi ci ais.

No entanto, cli ni ca mente, algu mas vezes nos parece um tanto difí cil
saber mos a real pro fun di dade da man cha. Fato que nos leva a apli car mos a
téc nica da micro a bra são, sem pre inde pen den te mente de sua eti o lo gia,
dimen são e pro fun di dade da man cha.

Por outro lado, quando depa ra mos com uma man cha ou irre gu la ri -
dade ada man tina de pro fun di dade con si de rá vel que, após sua remo ção,
cau sou uma alte ra ção do con torno da super fí cie ves ti bu lar, ou, até mes mo,
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pro vo cou uma cavi ta ção, somos, então, leva dos a rea li zar uma res ta u ra ção
com mate rial resi noso na região afe tada, para solu ci o nar mos o pro blema 
esté tico tão alme jado.

Veri fi ca mos no pre sente tra ba lho que ape nas a apli ca ção do pro -
duto Prema Com pound, que con tém ácido clo rí drico de baixa con cen -
tra ção em sua com po si ção, não foi capaz de pro por ci o nar um padrão de
con di ci o na mento do esmalte den tal ade quado para reter o mate rial resi -
noso na super fí cie ada man tina recém-microabrasionada.

Esse achado, sem dúvida alguma, nos leva a con si de rar que o es -
mal te recém-microabrasionado requer o con di ci o na mento com ácido
fos fó rico, pre vi a mente à adap ta ção do mate rial resi noso. Fato com pro -
vado, nesta pes quisa, por meio dos pro lon ga men tos resi no sos obti dos.

Entre tanto, ficou claro que a apli ca ção do pro duto micro a bra sivo de 
esmalte den tal Prema Com pound por um tempo maior levou à obten ção
de pro lon ga men tos resi no sos meno res (tags), nos pos si bi li tando, assim,
supor a obten ção de uma reten ção não tão efi ci ente do mate rial resi noso 
à super fí cie ada man tina, quando com pa rada com a dos espé ci mes que
rece be ram a apli ca ção desse pro duto micro a bra sivo por um tempo
menor.

Esses fatos pro va vel mente estão rela ci o na dos à depo si ção e à com -
pac ta ção de subs tân cias mine ra li za das, ou seja, mis tura de sílica car -
bide e res tos de sílica decor ren tes da simul tâ nea ação ero siva e abra siva
do com posto micro a bra sivo na super fí cie den tal,4 tor nan do-a den sa -
mente com pacta, mine ra li zada e polida, o que pro va vel mente difi cul tou
a ação con di ci o na dora do ácido fos fó rico e, con se qüen te mente, a for ma -
ção de pro lon ga men tos resi no sos (tags).

Da mesma forma, Segura et al.,7 por meio de estu dos in vitro, à luz
da micros co pia óptica sob ação da luz pola ri zada, demons tra ram que a
super fí cie micro a bra si o nada tende a apre sen tar uma maior resis tên cia à
des mi ne ra li za ção,7 assim como à colo ni za ção de Strep toc co cus mu tans.8

De outro modo, Chan et al.,1 em 1995, tam bém obser vando ao micros có -
pio óptico com luz pola ri zada a ação do pro duto Prema Com pound no
esmalte den tal, não obser va ram nenhuma região alta mente mine ra li -
zada, como des crito em outra pes quisa,4 ale gando que a pre sença da
zona escura ada man tina, quando obser vada à luz pola ri zada, pro va vel -
mente é um arte fato de téc nica cau sado no momento do sec ci o na mento
da super fí cie den tal. Entre tanto, veri fi ca mos, em nossa pes quisa, que
essa zona alta mente mine ra li zada deve real mente exis tir, dada a não
for ma ção ou até mesmo a difi cul dade de pene tra ção do mate rial ade sivo 
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no esmalte den tal recém-micro a bra si o nado que rece beu ou não o con di -
ci o na mento ácido.

Na opor tu ni dade, é válido con si de rar que a téc nica da micro a bra são 
do esmalte den tal está dire ci o nada à remo ção de irre gu la ri da des super -
fi ci ais, ou de man chas loca li zadas nas cama das super fi ci ais do esmalte
den tal, e que, quando diante de man chas mais pro fun das, o dente deve
ser res ta u rado na mesma ses são, empre gan do-se, para tanto, o con di cio -
namento com ácido fos fó rico a 37% pre vi a mente à adap ta ção dos mate -
ri ais resi no sos, ou até mesmo iono mé ri cos foto a ti va dos.

Con clu são

Os resul ta dos obti dos demons tra ram que o esmalte den tal que foi
micro a bra si o nado pelo pro duto Prema Com pound deverá rece ber, pos -
te ri or mente, a apli ca ção de um mate rial resi noso, sendo con di ci o nado
com ácido fos fó rico a 37% pre vi a mente à rea li za ção da res ta u ra ção de
resina com posta.

LEITE, A. P. M. et al. Analy sis of resin pene tra tion and adap ta tion on the micro a -
bra si o ned ena mel tooth. Effects of super fi cial tre at ment and mate ri als. Rev.
Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.1, p.9-22, 1999.

n ABSTRACT: The pur pose of this arti cle is to ana lyse the neces sity of enamel
con di tion ing with 37% phos pho ric acid, on recent microabrasioned tooth
enamel, with Prema Com pound prod uct. The results dem on strated that
the recent microabrasioned sur face, which will receive the appli ca tion of a
res i n ous mate rial, must be con di tioned with 37% phos pho ric acid before the
com pos ite resin res to ra tion.

n KEYWORDS: Den tal enamel; microabrasion; acid etch ing den tal; tags.
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